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passava de um negro, frio e morto 
pedaço de carvão recoberto de uma 
espessa camada de fuligem 
acinzentada. 

Nenhuma palavra tinha sido dita 
desde o protocolar cumprimento inicial 
entre os dois amigos. O dirigente, antes 
de se preparar para sair, manipulou 
novamente o carvão frio e inútil, 
colocando-o de volta no meio do fogo. 
Quase que imediatamente ele tornou a 
incandescer, alimentado pela luz e calor 
dos carvões ardentes em torno dele.  

Quando o dirigente alcançou a 
porta para partir, seu anfitrião disse:  

- Obrigado por sua visita e pelo 
belíssimo sermão. Estou voltando ao 
convívio do grupo. Muito obrigado!  
Reflexão:  
Aos membros de um grupo vale 

lembrar que eles fazem parte da chama 
e que longe do grupo eles perdem todo 
o brilho.  
Aos dirigentes e lideres vale 

lembrar que eles são responsáveis por 
manter acesa a chama de cada um e por 
promover a união entre todos os 
membros, para que o fogo seja 
realmente forte, eficaz e duradouro. 

Após algumas semanas, o dirigente 
daquele grupo decidiu visitá-lo. Era 
uma noite muito fria. Um companheiro 
que regularmente freqüentava um 
determinado grupo de estudos, sem 
nenhum aviso deixou de participar de 
suas atividades. O dirigente encontrou o 
homem em casa, sozinho, sentado  
diante da lareira, onde  ardia um fogo 
brilhante e acolhedor.  

Adivinhando a razão da visita, o 
homem deu as boas-vindas ao dirigente, 
conduziu-o a uma grande cadeira perto 
da lareira e ficou quieto, esperando. No 
silêncio sério que se formara, apenas 
contemplavam a dança das chamas em 
torno das rachas de lenha, que ardiam.  

Ao cabo de alguns minutos, o 
dirigente examinou as brasas que se 
formaram e cuidadosamente selecionou 
uma delas, a mais incandescente de 
todas, empurrando-a para o lado. 
Voltou então a sentar-se, permanecendo 
silencioso e imóvel. O anfitrião prestava 
atenção a tudo, fascinado e quieto.  

Aos poucos a chama da brasa 
solitária diminuía, até que houve um 
brilho momentâneo e seu fogo apagou-
se de vez. Em pouco tempo, o que antes 
era uma festa de calor e luz, agora não 
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E assim, depois de muito esperar, 
num dia como outro qualquer, decidi 
triunfar . . .  
Decidi não esperar as 

oportunidades e sim, eu mesmo 
buscá-las.  
Decidi ver cada problema como 

uma oportunidade de encontrar uma 
solução.  
Decidi ver cada deserto como uma 

possibilidade de encontrar um oásis.  
Decidi ver cada noite como um 

mistério a resolver.  
Decidi ver cada dia como uma 

nova oportunidade de ser feliz.  
Naquele dia descobri que meu 

único rival não era mais que minhas 
próprias limitações e que enfrentá-
las era a única e melhor forma de as 
superar.  
Naquele dia, descobri que eu não 

era o melhor e que talvez eu nunca 
tenha sido.  
Deixei de me importar com quem 

ganha ou perde, agora, me importa 
simplesmente saber melhor o que 

fazer.  
Aprendi que o difícil não é chegar 

lá em cima, e sim deixar de subir.  
Aprendi que o melhor triunfo que 

posso ter, é ter o direito de chamar a 
alguém de "Amigo".  
Descobri que o amor é mais que 

um simples estado de 
enamoramento, "o amor é uma 
filosofia de vida".  
Naquele dia, deixei de ser um 

reflexo dos meus escassos triunfos 
passados e passei a ser a minha 
própria tênue luz deste presente.  
Aprendi que de nada serve ser luz 

se não vai iluminar o caminho dos 
demais.  
Naquele dia, decidi trocar tantas 

coisas . . .  
Naquele dia, aprendi que os 

sonhos são somente para fazer-se 
realidade.  
E desde aquele dia já não durmo 

para descansar . . .  
Agora simplesmente durmo para 

sonhar . . . 

A vida é o dever que nós trouxemos 
para fazer em casa.  
Quando se vê, já são seis horas!  
Quando se vê, já é sexta-feira!  
Quando se vê, já é natal . . .  
Quando se vê, já terminou o ano . . .  
Quando se vê perdemos o amor da 

nossa vida.  
Quando se vê passaram 50 anos!  
Agora é tarde demais para ser 

reprovado . . .  
Se me fosse dado um dia, outra 

oportunidade, eu nem olhava o 

relógio.  
Seguiria sempre em frente e iria 

jogando pelo caminho a casca 
dourada e inútil das horas . . .  
Seguraria o amor que está a minha 

frente e diria que eu o (a) amo . . .  
E tem mais: não deixe de fazer algo 

de que gosta devido à falta de tempo.  
Não deixe de ter pessoas ao seu lado 

por puro medo de ser feliz.  
A única falta que terá será a desse 

tempo que, infelizmente, nunca mais 
voltará. 

O  T E M P O  
Mario Quintana 
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 O  C A V A L I N H O  E  A  B O R B O L E T A  
 Esta é a história de duas criaturas de 

Deus que viviam numa floresta distante 
há muitos anos atrás. Eram elas, um 
cavalinho e uma borboleta. Na verdade, 
não tinham praticamente nada em 
comum, mas em certo momento de suas 
vidas se aproximaram e criaram um elo. 
A borboleta era livre, voava por todos 

os cantos da floresta enfeitando a 
paisagem. Já o cavalinho, tinha grandes 
limitações, não era bicho solto que 
pudesse viver entregue à natureza. 
Nele, certa vez, foi colocado um 

cabresto por alguém que visitou a 
floresta e a partir daí sua liberdade foi 
cerceada. A borboleta, no entanto, 
embora tivesse a amizade de muitos 
outros animais e a liberdade de voar por 
toda a floresta, gostava de fazer 
companhia ao cavalinho. Agradava-lhe 
ficar ao seu lado e não era por pena, era 
por companheirismo, afeição, dedicação 
e carinho. 
Assim, todos os dias, ia visitá-lo e lá 

chegando levava sempre um coice, 
depois então um sorriso. Entre um e 
outro ela optava por esquecer o coice e 
guardar dentro do seu coração o sorriso.  
 Sempre o cavalinho insistia com a 

borboleta que lhe ajudasse a carregar o 
seu cabresto por causa do seu enorme 
peso. Ela, muito carinhosamente, tentava 
de todas as formas ajudá-lo, mas isso não 
lhe era possível por ser ela uma 
criaturinha tão frágil. 
Os anos se passaram e numa manhã de 

verão a borboleta não apareceu para 
visitar o seu companheiro. Ele nem 
percebeu, preocupado que ainda estava 
em se livrar do cabresto. E vieram outras 
manhãs e mais outras e tantas outras, até 
que chegou o inverno e o cavalinho 
sentiu-se só e finalmente percebeu a 
ausência da borboleta. 
Resolveu então sair do seu canto e 

procurar por ela. Caminhou por toda a 
floresta a observar cada cantinho onde 
ela poderia ter se escondido e não a 
encontrou. Cansado se deitou embaixo 

de uma árvore. 
 Logo em seguida um elefante se 

aproximou e lhe perguntou quem era ele 
e o que fazia por ali. 
- Eu sou o cavalinho do cabresto e estou 

a procura de uma borboleta que sumiu. 
- Ah, é você então o famoso cavalinho? 
- Famoso, eu? 
- É que eu tive uma grande amiga que 

me disse que também era sua amiga e 
falava muito bem de você. Mas afinal, 
qual borboleta que você está 
procurando? 
- É uma borboleta colorida, alegre, que 

sobrevoa a floresta todos os dias 
visitando todos os animais amigos. 
- Nossa, mas era justamente dela que 

eu estava falando. Não ficou sabendo? 
Ela morreu e já faz muito tempo. 
- Morreu? Como foi isso? 
- Dizem que ela conhecia, aqui na 

floresta, um cavalinho, assim como você 
e todos os dias quando ela ia visitá-lo, ele 
lhe dava um coice. Ela sempre voltava 
com marcas horríveis e todos 
perguntavam a ela quem havia feito 
aquilo, mas ela jamais contou a ninguém. 
Insistíamos muito para saber quem era o 
autor daquela malvadeza e ela respondia 
que só ia falar das visitas boas que tinha 
feito naquela manhã e era aí que ela 
falava com a maior alegria de você. 
 Nesse momento o cavalinho já estava 

derramando muitas lágrimas de tristeza 
e de arrependimento. 
 - Não chore meu amigo, sei o quanto 

você deve estar sofrendo. Ela sempre me 
disse que você era um grande amigo, mas 
entenda, foram tantos os coices que ela 
recebeu desse outro cavalinho, que ela 
acabou perdendo as asinhas, depois ficou 
muito doente, triste e sucumbiu e 
morreu. 
- E ela não mandou me chamar nos 

seus últimos dias? 
- Não, todos os animais da floresta 

quiseram lhe avisar, mas ela disse o 
seguinte: 
"Não perturbem meu 

Em entrevista dada pelo médico 
Dr. Drauzio Varella, disse ele que a 
gente tem um nível de exigência 
absurdo em relação à vida, que 
queremos que absolutamente tudo 
dê certo, e que, às vezes, por 
aborrecimentos mínimos, somos 
capazes de passar um dia inteiro de 
cara amarrada. 

E aí ele deu um exemplo trivial, 
que acontece todo dia na vida da 
gente . . . 

É quando um vizinho estaciona o 
carro muito encostado ao seu na 
garagem (ou pode ser na vaga do 
estacionamento do shopping). 

Em vez de simplesmente entrar 
pela outra porta, sair com o carro e 
tratar da sua vida, você bufa, 
pragueja, esperneia e estraga o que 
resta do seu dia. 

Eu acho que esta história de dois 
carros alinhados, impedindo a 
abertura da porta do motorista, é 
um bom exemplo do que torna a 
vida de algumas pessoas melhor, e 
de outras, pior. 

Tem gente que tem a vida muito 
parecida com a de seus amigos, mas 
não entende por que eles parecem 
ser tão mais felizes. 

Será que nada dá errado pra eles? 
Dá aos montes. Só que, para eles, 
entrar pela porta do lado, uma vez 
ou outra, não faz a menor diferença. 

O que não falta neste mundo é 
gente que se acha o último biscoito 
do pacote. Que "audácia" contrariá-
los! São aqueles que nunca ouviram 
falar em saídas de emergência: 
fincam o pé, compram briga e não 
deixam barato. 

Alguém aí falou em complexo de 
perseguição? Justamente. O mundo 
versus eles. Eu entro muito pela 
outra porta, e às vezes saio por ela 
também. 

É incômodo, tem um freio de mão 
e uma alavanca de câmbio no meio 
do caminho, mas é um problema 
solúvel. E como esse, a maioria dos 
nossos problemões podem ser 
resolvidos assim, rapidinho.  

Basta um telefonema, um e-mail, 
um pedido de desculpas, um deixar 
barato. 

Eu ando deixando de graça . . .  
Pra ser sincero, vinte e quatro horas 
têm sido pouco prá tudo o que eu 
tenho que fazer, então não vou 
perder ainda mais tempo ficando 
mal-humorado. 

Se eu procurar, vou encontrar 
dezenas de situações irritantes e 
gente idem; pilhas de pessoas que 
vão atrasar meu dia.  

Então eu uso a "porta do lado" e 
vou tratar do que é importante de 
fato. Eis a chave do mistério, a 
fórmula da felicidade, o elixir do 
bom humor, a razão por que parece 
que tão pouca coisa na vida dos 
outros dá errado. 

Quando os desacertos da vida 
ameaçarem o seu bom humor, não 
estrague o seu dia . . .  Use a porta 
do lado e mantenha a sua harmonia. 

Lembre-se, o humor é 
contagiante - para o bem e para o 
mal – portanto, sorria, e contagie 
todos ao seu redor com a sua 
alegria. 

A "Porta do  lado" pode ser uma 
boa entrada ou uma boa saída . . . 

Cont. na pag. 3 

A  P O R T A  A O  L A D O  
Dr. Dráuzio Varella 
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M O R R E R  É  P R E C I S O  
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Nós estamos acostumados a ligar 
a palavra morte apenas à ausência 
de vida, e isso é um erro. Existem 
outros tipos de morte e precisamos 
morrer todo dia. A morte nada mais 
é do que uma passagem, uma 
transformação. Não existe planta 
sem a morte da semente, não existe 
embrião sem a morte do óvulo e do 
esperma, não existe borboleta sem a 
morte da lagarta, isso é óbvio! A 
morte nada mais é do que o ponto 
de partida para o início de algo 
novo. É a fronteira entre o passado e 
o futuro . . . 

Se você quer ser um bom 
universitário . . . mate dentro de 
você o secundarista aéreo que acha 
que ainda tem muito tempo pela 
frente.  

Quer ser um bom profissional? 
Então mate dentro de você o 
universitário descomprometido que 
acha que a vida se resume a estudar 
só o suficiente para fazer as provas. 

Quer ter um bom 
relacionamento? Então mate dentro 
de você o jovem inseguro, ciumento, 
crítico, exigente, imaturo, egoísta ou 
o solteiro solto que pensa poder 
fazer planos sozinho, sem ter que 
dividir espaços, projetos e tempo 
com mais ninguém. 

Quer ter boas amizades? Então 
mate dentro de si a pessoa 
insatisfeita ou descompromissada 
que só pensa em si mesmo. Mate a 
vontade de tentar manipular as 
pessoas de acordo com a sua 
conveniência. Respeite seus amigos, 
colegas de trabalho, vizinhos.  

Enfim, todo processo de 

evolução exige que matemos o 
nosso "eu" passado, inferior.  

E qual o risco de não agirmos 
assim? O risco está em tentarmos 
ser duas pessoas ao mesmo tempo, 
perdendo o nosso foco, 
comprometendo a produtividade, e 
por fim, prejudicando nosso 
sucesso. Muitas pessoas não 
evoluem porque ficam se agarrando 
ao que eram, não se projetam para o 
que serão ou desejam ser. Elas 
querem a nova etapa sem abrir mão 
da forma como pensavam ou como 
agiam. Acabam se transformando 
em projetos acabados, híbridos, 
adultos infantilizados. Podemos até 
agir, às vezes, como meninos, de tal 
forma que não matemos as virtudes 
de criança que também são 
necessárias a nós, adultos, como: 
brincadeira, sorriso fácil, vitalidade, 
criatividade, tolerância etc. Mas se 
quisermos ser adultos, devemos 
necessariamente matar atitudes 
infantis para passarmos a agir como 
adultos.  

Quer ser alguém? Líder, 
profissional, pai ou mãe, cidadão ou 
cidadã, amigo ou amiga melhor e 
mais evoluído? Então, o que você 
precisa matar em si, ainda hoje, é o 
"egoísmo" e o "egocentrismo", para 
que nasça o ser que você tanto 
deseja ser!  

Pense nisso e morra! Mas. . .  não 
esqueça de nascer melhor ainda! 

"O valor das coisas não está no 
tempo em que elas duram, mas na 
intensidade com que acontecem. 
Por isso existem momentos 
inesquecíveis, coisas inexplicáveis e 
pessoas incomparáveis." 

amigo com coisas 
pequenas, ele tem um 

grande problema que eu nunca pude 
ajudá-lo a resolver. Carrega no seu dorso 
um cabresto, então será cansativo 
demais pra ele vir até aqui."  
Você pode até aceitar os coices que lhe 

derem quando eles vierem 
acompanhados de beijos, mas em algum 
momento da sua vida, as feridas que eles 
vão lhe causar, não serão mais possíveis 
de serem cicatrizadas. 
Quanto ao cabresto que você tiver que 

carregar durante a sua existência, não 
culpe ninguém por isso, afinal muitas 
vezes, foi você mesmo que o colocou no 
seu dorso, ou permitiu que fosse 
colocado. 
 Que você possa aceitar as coisas como 

elas são, sem pensar que tudo conspira 
contra você. Porque parte de nós é 
entendimento e a outra parte é 
aprendizado. 
Que você possa ter forças para vencer 

todos os seus medos, que no final possa 
alcançar todos os seus objetivos, que 
tudo aquilo que você vê e escuta possa 
lhe trazer conhecimento, que essa escola 
possa ser longa e feliz, pois parte de nós é 
o que vivemos, a outra parte é o que 

esperamos. 
Que durante a sua vida você possa 

construir sentimentos verdadeiros, que 
você possa aceitar que só quem soube da 
sombra, pode saber da luz... 
 Para ser feliz não existe poção mágica. 

É preciso somente que tenha a alma 
limpa e desprovida de mágoas e 
rancores. Quanto mais tempo ficarmos 
remoendo as dores mais tempo 
levaremos para cicatrizar as feridas. 
Estamos aqui de passagem. Nada 
trouxemos e nada levaremos. Cada um é 
livre para cumprir a sua missão . . . 
“ Agradeço, Senhor, os verdadeiros 

amigos, mesmo imperfeitos e limitados! 
Muitas vezes decepciono-me, esquecido 

de que sou eu quem erra quando espero 
deles uma perfeição e um perfeito amor o 
qual somente Vós possuis e mesmo 
aqueles que Vos amam verdadeiramente, 
são falhos, porque são humanos. 
Agradeço, Senhor, pela sua compaixão, 

pela sua graça, pela Sua bondade, que 
estão sempre presentes, sustentando-me 
nos momentos mais difíceis. 
Agradeço, Senhor, pela pessoa que sou, 

e que meus amigos e amigas perdoem-
me por ser imperfeito. 
Que Assim Seja! 

Cont. da pag. 2 
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Não estás deprimido, estás 
distraído. Distraído em relação à vida 
que te preenche, distraído em relação à 
vida que te rodeia: golfinhos, bosques, 
mares, montanhas, rios. 

Não caias como caiu teu irmão que 
sofre por um único ser  humano,  
quando existem cinco mil e seiscentos 
milhões no mundo. Além de tudo, não 
é assim tão ruim viver só. Eu fico bem, 
decidindo a cada instante o que desejo 
fazer, e graças à solidão conheço-me… 
o que é fundamental para viver. 

Não faças o que fez teu pai, que se 
sente velho porque tem setenta anos, e 
esquece que Moisés comandou o 
Êxodo aos oitenta e Rubinstein 
interpretava Chopin com uma 
maestria sem igual aos noventa, para 
citar apenas dois casos conhecidos. 

Não estás deprimido, estás 
distraído. Por isso acreditas que 
perdeste algo, o que é impossível, 
porque tudo te foi dado. Não fizeste 
um só cabelo de tua cabeça, portanto 
não és dono de coisa alguma. Além 
disso, a vida não te tira coisas: te 
liberta de coisas… alivia-te para que 
possas voar mais alto, para que 
alcances a plenitude.  

Do útero ao túmulo, vivemos numa 
escola; por isso, o que chamas de 
problemas são apenas lições. Não 
perdeste coisa alguma: aquele que 
morre apenas está adiantado em 
relação a nós, porque todos vamos na 
mesma direção. E não esqueças, que o 
melhor dele, o amor, continua vivo em 
teu coração. 

Não existe a morte...  Apenas a 
mudança. E do outro lado te esperam 
pessoas maravilhosas: Gandhi, o 
Arcanjo Miguel, Whitman, Santo 
Agostinho, teu avô, um parente 
querido (mãe, pai talvez), Madre 
Teresa, que acreditava que a pobreza 
está mais próxima do amor, porque o 

dinheiro nos distrai com coisas 
demais, e nos machuca, porque nos 
torna desconfiados. 

Faz apenas o que amas e serás feliz. 
Aquele que faz o que ama, está 
benditamente condenado ao sucesso, 
que chegará quando for a hora, porque 
o que deve ser será, e chegará de forma 
natural. Não faças coisa alguma por 
obrigação ou por compromisso, apenas 
por amor. Então terás plenitude, e 
nessa plenitude tudo é possível sem 
esforço, porque és movido pela força 
natural da vida, a mesma que me 
ergueu quando caiu o avião que levava 
minha mulher e minha filha; a mesma 
que me manteve vivo quando os 
médicos me deram três ou quatro 
meses de vida. 

Deus te tornou responsável por um 
ser humano, que és tu. Deves trazer 
felicidade e liberdade para ti mesmo. E 
só então poderás compartilhar a vida 
verdadeira com todos os outros.  

Lembra-te : "Amarás ao próximo 
como a ti mesmo". Reconcilia-te 
contigo, coloca-te frente ao espelho e 
pensa que esta criatura que vês, é uma 
obra de Deus, e decide neste exato 
momento ser feliz, porque a  felicidade 
é uma aquisição. Aliás, a felicidade não 
é um direito, mas um dever; porque se 
não fores feliz, estarás levando 
amargura para todos os teus vizinhos. 
Um único homem que não possuiu 
talento ou valor para viver, mandou 
matar seis milhões de judeus, seus 
irmãos.  

Existem tantas coisas para 
experimentar, e a nossa passagem pela 
terra é tão curta, que sofrer é uma 
perda de tempo.  Podemos 
experimentar a neve no inverno e as 
flores na primavera, o chocolate de 
Perusa, a baguette francesa, os tacos 
mexicanos, o vinho 
chileno, os mares e os 

U M A R E F L E X Ã O  D E  FA C U N D O  C A B R A L  rios, o futebol dos 
brasileiros, As Mil e Uma 

Noites, a Divina Comédia, Quixote, 
Pedro Páramo, os boleros de 
Manzanero e as poesias de Whitman; a 
música de Mahler, Mozart, Chopin, 
Beethoven; as  pinturas de Caravaggio, 
Rembrandt, Velázquez, Picasso e 
Tamayo, entre tantas maravilhas. 

E se estás com câncer ou AIDS, 
podem acontecer duas coisas, e ambas 
são positivas: se a doença ganha, te 
liberta do corpo que é cheio de 
processos (tenho fome,  tenho frio, 
tenho sono, tenho vontades, tenho 
razão, tenho dúvidas). Se tu vences, 
serás mais humilde, mais agradecido, 
portanto, facilmente  feliz, livre do 
enorme peso da culpa, da 
responsabilidade e da vaidade, 
disposto a viver cada instante 
profundamente, como deve ser. 

Não estás deprimido, estás 
desocupado. Ajuda a criança que 
precisa de ti, essa criança que será 
sócia do teu filho. Ajuda os velhos e os 
jovens te ajudarão quando for tua vez. 
Aliás, o serviço prestado é uma forma 
segura de ser feliz, como é gostar da 
natureza e cuidar dela para aqueles 

que virão.  
Dá sem medida, e receberás sem 

medida. Ama até que te tornes o ser 
amado;  mais ainda converte-te no 
próprio Amor. E não te deixes enganar 
por alguns homicidas e suicidas. O 
bem é maioria, mas não se percebe 
porque é silencioso. Uma bomba faz 
mais barulho que uma carícia, porém, 
para cada bomba que destrói há 
milhões de carícias que alimentam a 
vida. Vale a pena, não é mesmo? 

Se Deus possuísse uma geladeira, 
teria a tua foto pregada nela. Se ele 
possuísse uma carteira, tua foto estaria 
nela. Ele te envia flores a cada 
primavera. Ele te envia um amanhecer 
a cada manhã. Cada vez que desejas 
falar, Ele te escuta. Ele poderia viver 
em qualquer ponto do Universo, mas 
escolheu o teu coração. Encara, amigo, 
Ele está louco por ti! 

Deus não te prometeu dias sem dor, 
riso sem tristeza, sol sem chuva, porém 
Ele prometeu força para cada dia, 
consolo para as lágrimas, e luz para o 
caminho.  

Quando a vida te trouxer mil razões 
para chorar, mostra que tens mil e 
uma razões para sorrir. 

Cont. na pag. 5 

Cont. da pag. 4 

AT I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
SEGUNDA-FEIRA 
14:00hs—Reunião de Passe 
19:30hs—Reunião de Evangelização 
20:00hs—Estudo Doutrinário—Obras de 
André Luiz (na sala antiga) 
20:15hs—Estudo Doutrinário—Obra “O 
Consolador de FCX/Emmanuel (no salão) 
TERÇA-FEIRA 
19:30hs—Esclarecendo a Doutrina—
Temas Livres 
19:30hs—Estudo para Iniciantes na 
Doutrina—Obras de Allan Kardec 
QUARTA-FEIRA 
14:00hs—Reunião de Passe 
20:00hs—Curso de Educação Mediúnica 
 

QUINTA-FEIRA 

19:00hs—Reunião de Passe 
19:00hs—Evangelização Infantil 
19:30hs—Estudo Doutrinário—Diálogo 
com as Sombras de H. C. Miranda (1ª e 
2ª Quintas-Feiras) 
19:30hs—Reunião Mediúnica (reunião 
fechada nas demais quintas-feiras) 
SEXTA-FEIRA 
19:00hs—Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00hs—Reunião do GAF 
Atendimento, Auxílio e Orientação 
(material e espiritual) às Famílias, Curso 
de Pintura, etc, realizados pelo Grupo de 
Assistência à Família.  
19:00 horas — Reunião de Evangelização 


